
f/AIEh48
1N AC I IDIN A li.

IES(Cl.A5 IF"'l'f(a1~5
l)f)

!&IRAS li IL

HISTÓRICO DA UNEFAB

União Nacional das Escolas Famílias Agricolas do Brasil).

O Agricultor se interroga:

Como educar meus filhos? Como crescer'?
Deste questionamento básico nasceram as Escolas que envolvem:
Pais - Filhos - Comunidade - Agricultores - Monitores.

Desde 1935 brotou um tipo de Escola Nova para o Agrícul tor Novo .Aqui
no Brasil, no Estado do Espírito Santo, iniciou-se. a caminhada desde. 1967, em se
guida a Bahia, o Amazonas, Alagoas, Cearâ,etc,

Cada Associação vivia, porém, isolada, cada Entidade atuava sozinha'
com toda sua problemática educacional,social,econômica,política,brotava,aos poucos,
o desejo de unificar,somar forças.

No mês de junho de 1977, em Iriri-ES, foi realizado o 19 Encontro La
tino-Americano das Escolas. Estavam presentes representantes do MEPES,Bahia,RiáchÕ
de Santana, vários países latino-americanos,França,Espanha, Africa •••

Uma semente, um desejo que parecia sonho - A ideia de uma União Nacio
nal parecia prematura. Surgem novas Escolas, novos contatos.

No mês de março de 1981, em Anchieta, Estado cio Espírito Si.JJtO, 20
pessoas se reunem entre elas D. Luiz Fernandes, Bispo Auxiliar ele Vitória, o Asses­
sor da CNBB, um representante da ASSESOAR-Paranã, Pe.Humberto Pietrogrande e din•-'
ção do MEPES, Pe.Aldo Luchetta de Riacho de Santana-Bahia e sua equipe, e outros. '
Discute-se local, modalidade de encontro.

Concretiza-se o sonho- Riacho de Santana serão anfitreão do 19 Encon
tro , Nos dias 8 e 9 de agosto de 1981,mais ele 150 pessoas re p re sen t ant e s das Esco-T
las do Espírito Santo, Bahia, Alagoas, Pernambuco, Piauí, Amazonas, Ceara e outros'
estavam reunidos.

Um assessor do CEAS (Centro de Estudo e Ação Social) de Salvador,apre
senta o pano de fundo. Trocam-se e xpe r iFnc í as e nas ce a Comissão Nacional de 10 re"::
presentantes das Escolas.

No mês de outubro, dia 9, esta comissão prepara os Estatutos e organi_
za a 1~ Assembleia Nacional, em Salvador.

Nos dias 9 e 10 de março de 1982 em são Mateus-Esp[rito Santo, no Cen
tro de Treinamento Sagrada Fnmilia, foi realizada a!~ Assembleia Nacional.

Estavam presentes 58 pessoas.

Foram aprovados os Estatutos e pscolhida a nova Diretoria, os Assesso
res e a sede provisória - EFA de .Jaguarê - Espírito Santo.
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o I hc r, o bsor ver,
-i~F~untcr,disc~

- pesquiscr

do, IntervonçÕos,
Tudo isto volte e FEmilic,

v;s de Exercicios, com novEs
dedos e EpliccçÕos:PrÉtices,

3. P/lRTICIP/lÇAO DE TODOS OS AGEN- i
TES EDUC/lCIONPIS
O prÓprio jovem, os Monitores,

os Auxilicres DomÓsticos, o Con~e-/:
lho AdministrEtivo, os Animcdoros,/
es Comunidcdes sEo co-responsÉveis

4. PL/1NO DE ESTUDO (P.E,)
É o instrumento do trEbclho que

o JOVEM lovE com ele de EFA pErc /
e p r o fun dc r e t r c bc Lhc r om suei FP.Ml
LIA o COMUNIDADE, durcnto E ALTER­
NPNCI/1,

O P.E. po r mí t o e cede jovom:
- informcr-so

NA EFA:
Col□cEçco om Comum, cursos, Aulc s

tr e ba Lho s PrÉticos, Visib:s de Est;!_:

NA FAMÍLIA:
Tr eba Lho , a t i v í dc de s , Plrno de /

Estudo, EstÉgios.

OS MONITORES:
SE□ rne í s enimedcires do que -profs~:

soros. Seu t r c bs Lho gire em torno / !
do t r o s Lí nhc s funda me nt a is t -

1
11. GerEntiE do um con t e t o porme-/ i

·nente e dinÊmico com todo o meio o !
.. • / 1especiclmente com ES fEm1l1Es dos

jovens.
2. ür í.on t a çÊ'.o do desonvolvimonto

profissioncl, socicl e religioso/
dos. jovens.

3. GuiE e. orientcdor nE formEçco
dos c du Lt o s ,

EFA E SUA METODOLOGIA

As EscolEs FEmiliEs AgricolE.s
(EFAs), criEdEs pelas FEmiliEs /
reunidas em AssociEçÕes sEo cen­
tros de educEçEo e formEçEo pro­
fissionEl gerEl rurEl.

AtrEv:s dos JOVENS e dEs FAMÍ
LIAS Es EFAs sEo centros de for­
mEÇEO coletivE e de cnimEçeo co­
munitÉrie que criEm os cEminhos/
pErE é formEÇEO permEnente dos

,ADULTOS~ provocEndo uma çonscie~
-tizEç~o sobre os problemas do /
seu prÓprio meio e descoberta c~
muni té'rie: dos seus ve:lores e me.!
os pare solucioné-los.

No ple:np morEl-sociEl-religi~
~o e político es EFAs respeitEm/
as opini;es de cEdE ume dEs fem{
Lí a s dos jovens,

'SEUS PRINCÍPIO~

l.PRIMAZIA DA VIDA À ESCOLA
A EFA pr~curE em "e:prender

p are ep r e n de r " e pÕe em cheque o
esqueme: trEdicionEl que de mEis/
valor e trEnsmissEO de conheci-/
menta nE ESCOLA do que e VIDA /
que o jovem vive.

PErE todes ES pesSOES E reE­
lidEde; o que vive em cEdE di~,
seu t r e ba Lho , su e s E ti ví dc des, /
diversões, etc.

2. ALTERNÂNCIA
A pedEgogic do AlternênciE/

permite um diÉlogo entre os. jo-/
vems e seu Embionte de v í de ,

É o porÍodo em ccse(do 15 /

dies ou umc somcne) do ccordo /
com ;:s necossidcdos do meio ando
se encontre e EFA.

D[ umc formcçêo quo consis­
. to numc propercçco o Formcçêo /
pormcnonte, pessocl o socicl -dE
imcgincçco - de crictividcdo-do
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8. SERÕES
Oportunidc de do trcnsmiss~-o

de id~ics de diferentes posso­
c s do SUE prÓprie vi vôncia.

9. PPRTICIPAÇ~O NA VID~ Dn
COMUNIDPDE
Todo jovom so torne u.m enime

dor (líder) de sue prÓpric Com~
-nidcdo o pcrticipe do sou doso.!:!
volvimento. :O.

5. COLOCAÇÃO EM COMUM
De volte e ESCOLA os JOVENS

colocem om camum o seu PE.
H[ entZo:
-troce de osperi~ncics

-compcrc:çco
-surgimento de ProblomEs

6. VISITP DE ESTUDO
EstE permito 20s jovens E con

frontEÇCO de SUES oxperiÔnciEs/
poss□Eis com Es de outrcs:

-provocc nove tomedE do cons
ciênciE de sue vi~Âncic

-melhore E intorprotcçco de
re2lid2de que o corca

-cumontc o rolctivizc sou /
conhecimento

-fcvorece o rcciocinio, o /
julgemento, o engcj2mento e
cfirmcçeo pessocl. .

7. AULAS TE6RICAS E PR~TICAS
FiXEÇ20 dEs id~i[S nos trc~s

lhos de grupos, pesquise pErti­
cipEtivc, exposições o EplicE-/
çÕes préticE.s.

CristiEno e suE Equipe estio ro­
estruturcndo E EF/\ o continucndo
o trcbelho junto cs Comunidcdes.

Brotes Jé se encontre filiedc

/AgorE em 1982 o Pcdre Joco

'L

1. BROTfS DE MPCA~Brs
En Orotcs do Berre do Mendos,

começou-se em 1970, um trebelho

do COMUNIDADE ECLESirL DE BI'SE.
Viu-so E n□cossidcdo do der/

inicio e un Sorviço do se~do com
formcçeo de pcrtoircs e /ltondon-

,
t o s p c r c c tuc r o rn om sues proprics
c o mun í dc do s , /\o mesmo tempo se de~
sonvolvou umc formcçco pere ~a~s

o Moçcs. A EscolE Mcrie Goretti /

funcionEVE num sistomc do dois e­
nos, sondo que ES moçcs iEm pcrc

cs suEs comunidedos 10 diEs por/
mÔs pcrc nEo pordor E- mctivEçco e

o sentido comunitério.

Em 1974, pensou-se num trEbE­
lho pErE os homens, Foi Essim que

surgiu E id~iE d~-umE EscolE que
ctingisse E todos. Surgiu E nece~

,. -sidEde de c~iEr um.org20 que mcn-
tivesse o treb2lho.

2. CRUZ D/\S fLMAS
Em SAPE~ÇU osté cm funcione-/

monta u me E F ,'\ •

Outrc funcione om MnRrG□GIPE.
O Pedro Juliêo o sue Equipo dl:_

n e rní z c rn estes duc s EF,'s o comuni­
c c m que o trebclho vei ~ fronta.
Foi cancrotizcdc e filicçco e
,~ECDF/\8/'.

3. T:NQUE NOVO
Na d í z 27 do me r ço da 1982 f.

EFr do Tr.nquo Novo foi inEugurc­
dc.Encantrr.-so om pleno funcion.!:_
monto, ctingindo vériE& Co111Jnid_!;
dos Rur,is tEmb~m do c~otitá.

por que?

como?
onde?
quEndo?
conse que nc í e s?

su[s doscobortcs

o reflexões

-refletir

-oxprosser
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estudEr sem so dosliger do sue

mente~ ume_Escole quo dErie a~/

po;t~~idedo EO jovem egricultor

nines, com 06 monitores,

' 1
Em 1980 dou-se inÍ'cio •Es eti- · 1

1
1
i
'1
1

1

i
!

v í de do s de EFA, com êLuno s prov~

8. MACAÚ8ÁS

A' /lEFAM (AssocieçÊo de Escola

Femilie egro-pecuirie de MeceJbEs

ineugurou E suE primeirE EFA, no

povoedo de PejeJ, com 18 jo~ens,

04 monitores e Q2 Ejudentes de/

serviços dom~sticos.

Cheios de esP.erEnçe FAMÍLIAS­

J0VENS- M0NIT8RES, t c do s juntos

com o a p o í o da s C0MUr1IDADES, dE/

PrefeiturE e do nosso P2dre Aldo

continuemos E cEminhEde'de liber

tEçEo, de~envolvimento de um tr~

bEl~o de conscientizeçEo do.HO­

MEM DO CPMPO que foi sempre mer­
ginc lizr do.

Co~ e celebrcçeo dê Senta/

Misse presidide pelo Sr. 81spo /

Oioceseno, D.Alberto, no d í e 27

de Merço de 1982 foi ihEugurede

e no s s a EF/l, epÓs um Lcriqc treb~

lho de ba se ,

ElE se encontre com 12 joven~

03 monitores e 01 euxilier dom;s

tice. Atinge virjAs ~omunid~des/

rureis~-

7. BDTU PORA

niontas do virics cc~Jnidedos.

Atur.lmonto est! fun~ionrn~o /

com 82 jovons, divididos' om 04 /

turmzs : 02 ma s cu Lí na s e 02 femi-

do r z EF/l, om 1977 houva um qr e ri- !

do impulso no movimento.

6. RIACHO DE SPNTANA

O trcbe.Lho do consciontizÉiçeo

foi inicicdo om 1975, com o trc­

bc lho do EvcngolizcçÊo ~ Premo-/

çÊo d.: PcrÓquie,1 Com e fundr.ç[o

de /lBEPARS(Associeçco Boneficie~

to Promocioncl Pgricolr. do Rie-/

cho do Srntrn<') Entidedo mentob~

dou-se inicio E primoirE sossÊo

contendo com E pé.rticipEçÊo de

jovons pcrticipcntos do sois co

munidedos. F~nciont com um curso

do dois E nos.

5. IBDTIRAMA

A /lPR0DEC (AssociEçeo de Pr~

moç20 e Desenvolvimento de Coi:n~

nide~e), fundEdc: no die 14 de/

junho de 1979, depois de,2 enos

de treb~lho nes,comunidedos_por

ume Equipe; juntemonte com as/

egricultores, .. ~e6irirem_ dopais/

de:refloxÕes com os e~ricultaros

decidirem dopots do rofloxÕos /

funder,· entre eles estE /lssocie

çeo com o objetivo ptincipel do

4. ITPNHÉM

A EFf,I- (Es c o Le FrnÍlü /\gr{c~

lc de Itcnh~m surgiu e pr:rtir do

um t r c bz l.ho de b1:_:3e, _ vol t a do pz­

re as etividede~ egro-pecufriesj

A Equipe visiteve es comunide

des, dendo cursos de orientEçÊo/

t;~nice com o epoio de Igrej~.

_ Os agric~ltores des vfries co

munidedes em que existie e etue~

ção de Equipe se raun í r a m em As­

s~mbl;ie, chegendo e concluseo /

q_u_e um dos grendes pr_oblemes do

meio r u r aI e r e e Educeç_E_~•

Foi 2ssim que em· 30 de êbril

de 1977 nesceu e EFA.

Ele tem· Etingido Elguns dos/

seus objetivos. Existem ex-elu­

nos que pêrticipem·de mEneire /

a t í ve . no meio rur e L, como profe~

sares primirios, sindicelistes.

A EF/l e tende. jovens de Munis

c!pios vizinhos.

!
1 roElidcde.

__ No dic 14 do egosto do 1979



MEPES - MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO PROMOCIONAL DO ESPÍRITO~

A forte motivação que fez surgir o MEJ?ES (Movioento de
Educaçao Promocional do Espírito Santo) eo 26-04-6S foi a situa-/
ção de raargina~idade ,em q~e vivia o honeo do caopo. Dois graves/
problenas_nas~iao dai:.º exodo rural (coo as sequelas que as fav~
las e ~erif~rias das cidad~s registran) o o ~npobrecioento cada 7
vez .r:ia.is gritante de C~L11.Ul=dad~ ~ral, ~ecadencia da agricultura
e consequente desorganizaçao socio-econooica.

Não havia entre nós instituiçães adequadas à educação
promoção e crescinento do homen rural e de sou neio. As escolas Í
agrícolas, baseadas eo oodelos acad&micos, ainda que dessen foma
ção técnica de alto nível não possuíam recursos capazes de prono:
ver a f~aç~o do_h0meo ~a ter:a; seu ongajaoento o conproo.isso /
coo o proprio meio. O distancianento entre o joven educado nas es
colas existentes e sua fanÍlia e coo:unid~de é enoroe. o joven 7
cr~sce, se de~envolve e ~spi~ uoa vida nelhor, di~erento daquela
criada e mantida pela situ.açao cultural pobre arcaica, repetiti­
va que dooina cri seu ne í.o , Não estudando, tanbén não ten condi•-/
ções de participar eficaz.o.ente do progresso de seu neio.

O que fazer? Agravar esta situação criando nais oportu
rrí.daô.o s de dcsliganento do j oven, enbora pz-oraovondo-Jo individual:
nente ou, ao contrário, buscar fornas de educação e serviço aptas
ao crescinento conjunto, harnonioso e transforwador do joven, da
fanÍiia e da cor.ru.nidade?

o MEPES desde o início decidiu colocar suas forças e/
recursos, integralnente a serviço do homen rural, ~ferecendo-The
instrunentais capazes de facilitar o dcsenvolvi.J:J.cn~o en seu pró­
prio ocio, conprometendo-so sempre na.is coo o mesno.

Da procura de caoinhos fora.w surgindo as pistas, hoje
realizadas G, em franco crcscinento o cada voz oaior acolhida no
nosso Estado e en Entidades da Bahia, Ama.zonas, Rio Grande do /
Sul, Piauí, Pernanbuco e Coará que tên visitado o TIBPES e procu­
rando sua ass;ssoria. O MEPES está atuando con as Escolas Fao.íli
as Agrícolas do 12 Grau-Sª à_8§ nos _Municípios de Anchieta, Al-/
frodo Chaves, Iconha, Rio N0vo do Sul, São Mateus, Rio Bananal
Jaguaré e São Gabriel da Palhà) e con o~º Grau en Anchietaº Con
ó Centro Co.aunitário de Saúde Rural (Hospital o Mini-postos int_s
grades) coo o Departanento de Ação Coou.nitária(con a responsabi­
lidade de nuoerosos projetos de educação, incluindo educação pr{
es~olar, fomação de cooperativas, fornação técnica, pronoção da
fanÍlia) e c ori o Centro de Foroação de Oporad0ros- quo coordena,
anina e recicla, aconpanha todas as pronoções.

~odo o trabalho do MEPES se baseia nUDa filosofia quo
põe o honeo ao centro do . processo, não o h oraori abstrato, naa , S];
tuado, conereto, coupronetido especificanonte con o sou oeio - a
vida rural. Foma-o c orio sujeito de seu próprio crescinonto o
cono sujeito do trabaTho que deve servir para a realização e di~
nificação de sua pessoa e para o ben da cor:ru.nidado hUEa.ná que se
utiliza do seus esforços para a própria sobrovivÔncia. Neste as­
pecto há todo un trabalho de transfomação fu.ndanontal de_nent~­
,idadc: superar con o honeo do cOJ:1po o forte cooploxo do infori~­
~-idade hunana eo que G .na.ntido, fruto rio sno do sua narginnlidadon
T , , IIJIT.'n'l:' SLevá-lo a conquistar seu proprio valor e u.oa das netos do 1,u!t.i::-.c. ,

·· perseguida através do uétodos e instruo.ontos pr6prios.



A nível coletivo tonos o Conselho Geral das Escolas, /
cooposto de represontnntes de cada Escola o quo se roÚhe bi.o.estral­
nonte, encarregando-se dos probl~oas glob~is do. Entido.de; ton~s tD.Q.
bto a AssenblÓia Geral quo ordin~rianonto convocada polo Pr-~s~dentQ
do conselho reuno-se anunlnonto po.ra estudo e tonada de decisoos /
gerais do interesso dos o.gricultorcs. Ainda nu.ooros~s outro~ r~cur~
sos pedagógicos conpõe a notodologia da EFA: os surocs (ouvir a no{

. EstratÓgia inportante nesta conquista é a participação
da comunidade e das fanÍlias; _en todos os níveis de trabalho: sup~

rior, gerencial G opGracionalo A .c.otodologia pronocional do novi-/

nento não abre não dGstc requisito o sabG quG a chave do todo O su

cGsso do trabalho resido nisto: a participação dos elenontos onvol

vidos. Quer nas escolas I quer no Centro do Saúdo~ quer na ação co­

nuni tária e Centro do Fornação do Oporadoros, o essencial é O 8nvol

vibento G conpronisso do próprio a~icultor- criança, joveo ou adul

to - on seu processo do croscinonto~
Mas, é na Escola onde .oais evidente ost~ engajanento /., E l , . , , I • '

Ja qu~ a s~o a-Fanili~ Agricola o ~edagogia ospocifica de an.iIJação
rural be.o. diversa en netodo e contGúdo da escola tradicional. A Es
cola FanÍlia Agrícola do cuja inplantação o rllEPES é o pionciro nÕ
Brasil é riode Lo- próprio ao crescinonto agrícola O Seu berço foi a
França, em l935. Idealizada pelos agricultores, espalhou-se rápida
mente na França con Dais do 500 unidades; atual.Elente1 Itália ~s--

nh ; • ; r . , . '
pa a, varios paises da Africa e Aaorica Latina.

O que é una Escola FauÍlia Agrícola?
É uoa escola do agricultor paz-a o agr-í.cu Lt or-; UIJa esco

1a ondG a pr.iIJazia do conhecinonto9 os conteúdos e a aprcndizagco­
são respostas concretas a necossidadGs da realidade rural. Sua pro
ocupação não Ó aprondizage.o. teórica acadanicaj o.bstrata1 nas, na 7
adequação correta de rGflexão--ação1 vida prática-vida escolar, es­
tudo e trabalho, dialéticanonto tonadas cn toe.o o processo, procu­
ra atingir o jovon G sua fa;:Úlia no seu centro do interesses, no/
seu habitat próprio: a roça7 a lavoura, a agropecuária. Tudo agui­
lo quG cerca o educando transforna-so en isntru.LJ.onto pedagógico,/
GD recursos válidos: a nGsa da f2.DÍlia~ a casa, a rua, a lavoura,/
os problor:ias conu.nitários o·do lar, a oxperi&ncia dos a.o.igos o vi­
zinh0s, faniliarcs, colegas? É o. vida a 11natéria" essencial da Es­
o o La , E a vida agrícola c ori seus pr-ob.Lcraas o conquistas hunanas , /
sociais, técnicasº

Outro rico aspecto da Escola FanÍlia Agrícola é a par~
ticipação da fo.nÍlia e conunidadc cn todo o processo edÜco.tivo. /
Essa participação leva ao crescinento dos agricultores que devon/
aconpanhar o filho, gerir a cscolo.7 supervisionar o trabalho dà /
nes.o.a, cobrar dela atividadosn '

, A particip~ção so dá en 3 níveis: pessoal, grupal,cole
tivo. En nível pessoal os pais perticipan aconpanhando os f~lhos 7
era casa a ju dund o nos Planos de Estudos, sugerindo ried.í.da s o. Escola' .. . ,
~isitando-a o rcceb0ndo a visita periódica dos nonitoros, nos peri-
odos en que o filho precisa de aconpanhanentoº
··· En nível grupal tenos os Conselhos Adninistrativos for­
nados por 10 nenbros en cada Escola 0 oncarrogado da gestão da nos­
na e sou aconpanh3nento pedagógico; as reuniões do país e hssenblél
as locais.



te experiências do líderes, técnicos, autoridades sobre assuntos
inportantes da vida)í estágios técnicos O sociQis: · ·t
tudo (excursões) etc. , visi as de es-

, . }/Ias, un recurso extre.oauento válido na educação do -neio
e a inclusao na Escola-da pequena propriedade rural ( 2 nl ·

r . ) .,.,, . n q_ueires
de terr~n~, no ~inino. ~sta propri~dadc, ado.inistrnda polo Conse-
lho Adninistrativo da Es~ola ten trJ.jllico :fimllidC1de: ajudo.r subs­
tancialnen~e na nanutençao_das dcsp~sas da Escola, ser propriedade
denonstrativa para a_conunidade, e e, pouca terra, tccnicn~ente /

.tratada, ~~de _produzir bei::; _e pernito /'-Os oonitorcs e alu.nos·peque.
nas oxperiencia~ agrop~cuariaso Cada Lscola ten sua propriedade. -

Taobcn o prodio da Escola _ainda 6 un ocio de aprencliza­
gen: inplantado na coo.unidade rural G pequeno (25 alunos cada tur­
nà), e~onônico, :funcional~ ~inplcs, tao.bén cl~ chaoado a ateRção /
dO agricultor _para bene:ficia.i~cnto de suas proprias noradias. o
jovoo aprendo a cuidar e zelar dele, podendo repetir o que desco-
bre BD sua própria casa. '

Cursos diversos do técnicas agrícolas, industri; rurais
ado.inistração rural, contabilidade rural, economa donéstica e saú'
de são :frequ8ntenente Dinistrados pelas EFAs para os Pais e ©utr~s
agricultores ligados ao 1'JEPESo

Foi grande a largueza de ~ista do Conselho Estadual de/
Educação do Espírito Santo que-desde o início acoopanhou o desen­
volver e inplantação da Escolar acrodito.ndo no oodelo o ru::t serie&
dado dos que rcalizavnn e interpretsndo beo a Lei 5.692/71 deu g~
rantia jurídica ao joveD rural, reconhecendo seus cxào.es e pomi­
tindo ao ]l.'IBPES. expedir certi:ficac1os de conclusão de lQ e 2Q graus
nos concludentes das EFAso

Todo. o trabalho da Escoln-Fanília é coordenado pelo /
MEPES através de sua Secretaria Executiva e Centro de Foroação de
Pessoal. AÍ os nonitores recebeD CD 2 anos após o 2Q grnu(técnico
agrícola ou nagistério) :foroação especÍ:fica ~uc lhes pcroita o.o.a­
ê!.ureciDcnto hunano e pro:fissional coo o no í,o rural onde são inseri_
cios e reciclados periÓdicaoente.

Os nétodos do Centro CoDunitário de Saúde e ~epart~oen­
to de Ação,ConunitÚria bnsicnocnte ~en os nesoos princípios descri_
tos ha EFA~

· o MEPES no DoDento, conta coo 201 o~erndorcs quali:fica-
dOS, todos residentes e operando ruJ. ircn rural, É un grande conti~
gente levano.o-sc ori conta o trabalho d2 liderança que rco.lizao e' . , .a :formção de agentes trans:foroadoros de UD3. agricultura. prioar1a
e de subsist~ncia CD agricultura nnis tecnificada e o conoraí.canorrto
rentável. O ocio rural coo a pcrDnnência destes clcoentos e a·pos­
sível continuação cria novos postos de trnbalho (Magist5rià, ocdi­
cina, en:f;roageD, pequenas indústrias, cooperativas, etc.) gerados
polo crcscincnto da região terá uo crcsciocnto hUD~no-sooial! e o­
conôoico capaz de fixar o hoocn na-torra e dnr consuno nn raiz coo

·'O oal que reprosGnta b êxodo rural.
Tudo isto o lVIEPES eupreende na :firoc ospcro.nçn de conse­

guir una vida nova para w:.1 nundo rural novo on~c os honens deseje□
sin.cGranentc; "encontrai p'l.ra se conhecer

conhocor-se paro. cru.iinhnr juntos
cnninhar juntos pnro progredir
progredir parn ::l.Llf'.r-se nnis"~

Augustn de Castro Cotn.

---------------------'
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D homem do campo,principalmente o sontidos: que anto s ç t o do s os tr:.b_'.l_

pequeno produtor ,realiza sozinho a lhos oram f o i.to s rno nuc Lrn ..rrrco o ag_o_

1

,1

11,

1,

sua ~tividade di~ria,com seus bois,

cavalos ou outros animais de traçio,

poucas sao as m6quinas a motor que

usa.

Concentrado em seu trabalho,ob­

serva a n~tureza em todos os seus as

ra usci-so to.mbSm m~quin:.s,f:cili~­

t orido eis t o r o f os dei 1-:-.v our c , os m_o.

ios do tro.nsporto diminuir~ o os-­

forço par r. so dc s Lnc-i r , alguns ol_o_

trodom~sticos,tornaram os tr~b-:i~

lhos co.soiros manos poso.dos •• , Por

pactos.Poucas ou r0duzidcis sno as I •
I , outro lado, osso busc:J.

possibilidadas do trocar de idÓio // oxplic-:ç;JS p:.ro tudo quo o rodoii

com os outros,como,pelo contr~rio // No. mo.ioria dos c:.sos atribui; mo

ocontoce com o homem dos meios urba- c;nica n-:tur:.l do univorso-compn~

nos• do com o. noturoza o. algo quo ~a;

Cm sou dia a dia,obsorva o sol,o alo supurior o quµ não podo cont~~

ceu com suns nuvons,a dirocÕo dos ~e lar. Por isso o.cuita, dobo:. ardo~. , .
v0ntos o form2,m2noira do voar e o/ o porca do uma colh~ita, por caus,

canto dos p a s e c r o.s , o rnudariç a nos co- da fa.lto. do chuv c ou outros fonom,_
. ,

por quu isso o a vo.ros das pl8nto.s,~ •• Saba qu2ndo vai

mudar. o tompo,a Ópoca do pl2ntnr as

mais varicidcs cultura~.□ suo calhai-

nos nc t.ur aí.s ,

t o do do •••

Todci wss:. cultur2,sJ ~xprimJ

tot~lrnJntu u· sur compruJndido pu'

outro.

r::-.çoJS ou gunJro.lizaçÕus,mas

ro. o quu lhu pormitJ su JXplic~
sorvo.dor n□to,c~pt2 o mundo por ma•

. ,
coisas, i

Cada bcontuci~unto.natural tom algo

lho comunicar. NÕo tom nuc□ssi-

,
O poquono prod~tor rural o um ob- vursos,ou o fo.z por muio dJ cu

ta.Enfim,□ produtor rural,ost; aton- principo.lm~ntJ 2tr~vSs d= ling~=­

to a todas ai ~~nifostaç~os da natu- g~m oral, Para f~zJr isso,ul~ n;~

r0za,porquo dola dopando grando par~ prwcisa du uscruvur ou sabur lor

to do suo v í.dc s s o j c profissional co~ Ouc.nd,9 p r o c i.s a uxpl~c~~r f'on

mo fo.milior. nos ~u f=t□s,situaç3Js ~s mecis. . .

dado do vorbo.liz6-lo numa oração co~ Esso caudal du scbJdoria,dus

plota. volvido a·i:r-:-v~~ d., guraçous u g·i

Por oxomplo,qu2ndo fo.la--o tompo çÕus,transmitidos n:is mais dif

vai mudar··,sup~u quu quom uscuta e~~ tus formas,principi=ndo a fnlo.

proundo, j6 quo a nn t u r o z a .o xp r o e s o /

osso fato do mil manoiros~diroç;o o

int0nsidado do-vwMto,o umidc.du do ar

o tipo du nuvuns,os aromns, ••• Por

isso IJ_odomos. d í z o r quo 'sua linguagom

5 sincr~tjca,Por wxomplo,quando di~

::0 vid.a antig::-.mJntu u r c rnc í.s dific.il

q uo h o jo-: ••• · ~ uma ustimo.çÕo global

do uma uxist~ncia. Essa ofirmo.ç;o /

cont~m muitas coisas,ust6 chuia do

comunicaçÕo ornl,mostra como o mL

do rural inturiorano,o mais isol•
do,sobruvivu u c~ntinu-:- sua hist

ria,o.pusor dJlJ s~ chocar,cada v

mais c o m a s o c i o da do amssificant
, , .

agrussiva dn cidad..iy mos~mudio.

Essa civilização tucnolÓgic:.-mur

dinl,o.g~id..i ossJ ambiJntJ do int

rior,do surtÕo,impondo v~lorus

dimJns~us hum-:-nas complutamunto



ostranhas u muitas vuzus c~ntrcdi­

tÓrio.s.
Dontro dossa rualido.du agrico­

la Ó quu atuo o uscola familio//
agrícola brosiluira. O suu intunto

ó. tontar valorizar a culturo. l□ccl
com todo suu sobur popular u sous
valoras humon□s-uspirituais uxis--

tuntus nosso ambiuntu, u sur ou

ruprusuntcr um momLinto du rúflu­

x;o,p~ra alunos,fcmÍlias o comun~
cicdus inturioranas, sobru o soei~

dado mais ampla o conpluxc quu ~!
r o t amo n t o a c t í nçc o quu continup_

muntu prop~u uscolhcs mo.turici& o
usµirituais bum difuruntus cios

szpróprias.

4. PARAMIR1M
Outro MunicÍpio quo se oncon­

trc. no trEbclho do consciontizc­
Ç[o. Hf 2 jovons no MEPES, prop~
rendo-se.

3. RIO DO PIRES
A Associcçco continue o trcb~ 1

lho do conscicntizcçco. No ~no,
do 1983 quoromos quo nossr. Esco*
Lr funciono. Esternos mcntondo 05
jovcns no MEPES, propcrcçco prre
Etucrom om Rio do Pires.

'e AECOFABA.

2. MOR TU G/-\ BP.
Em 1979 dou-se in(cio 'eo movi

monto de conscientizcç~o o cgorc
om 1983 esternos omp□nhc~os pere
e f·undcçco do nosse EFA, no poV_<;•
cdo do Bole Viste, 12 Km de s;do.

1. LICINID DE ALMEIDA
Desde 1979 foi inicicdo o trc- 1~ 1.

bclho de co n s c í.o n t Lz c çc o , Com el~:
gric estco propcrcndo perc 1983 /

0

funcioner E suE EFA.
A Associeçêo ost[ mcntondo 02

jovons no MEPES (Movimento de E­
duccçÊo PromocmonEl do Espirito­
Scnto)-troincmonto pcre Monitor.

A Entidcde locel j[ ~ filicdc

AS QAs pj EXPANSÃO NA BAHIA

NOVAS EFAS - _!?B._EVISAº-_,PARA ~8~.

Brejinho das Oliveircs.
A incugurc.çÊo foi presidida/

pelo §r.Bispo Dioceseno D.AlbeE
toA Entre outros estEvEm prese~
tes ~ o grEnde incentivEdor e/
dinEmizcdor destes EFAs em nos­
SE regiÍ:o, Pe. Aldo Luchhe t c , o
nosso vigé°rio Pa , Osvcldo, Pe./
Alec• vigfrio de Rio do Pires,
o nosso P·refeito e o Gerente d;:;;
MinercçÊo e de modo especicl os
tcvem cquelss que se□ e ccusc
o estimulo do nosso trcbclho os
egiicültoros, vindos do muitcs
comunidcdes rurcis. A todos os
que ~olcborcrcm dirotc ou inrji­
retcmonto perc ostE vitÓric, /
bossos cgrcdocimontos.

x-x:-x-x-x-x-x
ÚLTIMA HORA:
No dí a 16 do Dozo rnbr o , ti vo mos

e form::;turE dê. lª t u r rnr do clu­
nos dc'EFA do .. RIACHD DE SANTnNA,
com é perticipeçco mcciçc. do

.c.gricultoros o eutoridcdos.

ApÓs Elguns e.nos de trc.bElho/
nes comunidc.des foi inEugurede/
no die 27 de merço de 1982 E EFA
E□ l2do de BR 56, Km 01. Atende
23 jovens de 13 comunidedes, /
sendo 2 deles de Rio do Pires e

continuc.çÊo

9. BDQUIRA

1
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1
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1
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